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C t d o naufraei Eil-o que parte para a viagem sobre 0$ rnn promiscuidade de rebanho, sor.ham com o cahida '

no mar. De d in é 11m edi fici o gig�nte�-L.fi orno o nau r'agIo abysmos, o le viu tliâu dos uia res , Lança-o á primeiro rlollar a ganhar na terra que 1l:lvegam, 'co que vert.igi nusum ente curre de contiuento: a

d· T"
- ,agua o povo mais poderoso da terra no ou.nipo- quaes ontros e miseraveis argonautas. N'aquel- «ont iuenre, As SIl<1S dispeueas transborrla.u ri"

O « I tanie- jtente Carthugo das idades mudernas. Vai, COIIIO la syuthese Ôa terra vognnd o nas aguas, rn ov i- vituulhas e de vinhos. Leva toneis 'de Ch,7/J1]]I(-
nina flecha de Southampton a New -York ,

trans da. por uma. rnarav ilha da mecan ica, a m iseria, que, Criados de calção e rn eia servem ;IOS janta­Uma carta de Malheíro Dias !portando nos tlaueos, a população de vila. A hu- C0ll10 a riqueza teeui seus esqnartelament.os se- res, em trnvessas de pra ta , faisões da E�co"i;t,
[rnanidade acha-se representada, nas victimas parados. Aili ha. tambem f'rontei ras, qne se nãi. trufados por coainheircs de Pariz , E' o nav inJ A erier-gta e o valor humano predestinadas que elle encerra, desde as élites ultrapassam.· .

"

dos milagres. Na immensidade das agna.s, vai
snpreuras du riqueza aos gladiadores obscuros Entre' o ceu e' as ondas, entro os abysuios falando com os ontros navios iuvisive!e, quo

T'heura form.idavel para medi tações, este da da luc ta pela vida, desde os milionarios aos si,lenles e os abysmos aquat.icos, entre o firma- lhe COlllmnniealll as noticias da
i terra longlqua.

-ca taêtrophe do Tita'lIic 1 Pois não se diria que o eru igrantes , Vão n'elJe mul he res cujos
-

anneis monto onde revoloteiarn os astros e o Atlantico A' hora rio almoço, os jornaes ele bordo contnrn
· .•Iest i n o l'l'eparoll em todos '06 S<lLlS pormenores valem l'nilhõe� e indigentes que ppr unicos \)ÇIlS onde deslisam os feixes, confia�o_s á mes,ltta sOl'- que " Itulin está bombarrte.unrlo '()�,",DÍlI'daLlell(.8,
.scen ier.s a colossal tragedia, "para que a huma- conduzem em HaCt:OS alglllls farrapos. A ilha flu- te, condcmnados mesma perdição, os rrcos sao gue foi preso em Pari" mais, 11m baudirlo, que
mid·ade ae lia assist-isse 13\>1110 a uma tremenda Ituante, creuda pelo genió auducioso do homem, joeirados dos pobres. S6 11tH destillQ, corrimum Ip.xplodiralll em Portugal ma is algumas bumbas.
licção � Soure os mares corre, velocissimo, ao é 11m n::SUlUO da propri'a terra.' pura os felizes e para os desventurados: a Soam as" orchestras o os beijos, as creauças cor-

'

-encon tro dn morte, o barco gigrsnteaco. E ve- 1- Como nas entranhas 110 l?htl1eta, .nas forna-. morte. rem á frent.e das b0I1'/188 pelos conveses, as rn u­
de: em seu incumensu ravel orgulho, os homens Ilhas ardem fogos a lirazudores. Il luminado CaB!O E tudo foi' prev isto uessa oura prima do Iheres dunç.uu valsas tios salões. E cada ru i n u­
bflp[.i�ar.-\m o culosso , obra-prima ela arCltiteet,u-!nma v ia.lacten ; florido coruo .urn jardim, com engenho humano. Tudo, menos o inev ibavel ! to que passa aproxirnn da destruição do navio
ra naval 'com I) quuli tica t ivo promaneute dos ruas para passei .. , com cufés ao ar Ii vre, com Para alegria e conforto dos poderosos os enge- �ormirlavel. E" li corrida vert.ig.inosa, ;t. 21.11,''íS'gigHlltes legendarios que nas idades confusas I",nlões de baile e �alas_ de concerto,. as musica- nheiros, QS architectos, os decoradores e \)S ar- a hora, para a mane: pÓ.ra <t, 111"1 te que e a

di�J1It1.araUl ;IOS Olympicos a soberania do mun- abafam-lhe r,,' trepldaçao dos lllachlnlslllos. N" tistus concorreralJl r01l1 a ;;!la �dell.cia, com a maior reali(latltl da vida e qne é a unica· !'e"li­
tio. FulminadOS por Jnpiter, "os TÍLalls aca,ba' 'seu palco movediço nenhumn' scena falta, ao slIa imaginação e COIlJ a slI'a arte. Levuu-se até <lade que o orgnlho flUm'a,nQ nãLl previu lIll edi­
'1""" pOI' /:ler preciI\it,a�os.1l0 'I'artaro; e se ao' pa- Idrallta hUIII�DO. Emqllanto nos andares superio- o ülallditd o luxo; e ao Wtíge, \10 convés da fieaçiio da slIa sUlll'emt� maravilha

...•
1a.'·la tita;iicu ôC tornOIl synonil1)o de gigantesco res, em ea7mw8,de IIlXO, qne custam quat:r:o con- 'jilrOot, os iucligentes olhaUl, tacit.urnos. o perpas- Já porém, 110 enclIlltro (lo burGO giganteôéo',
<,!lI llle!lloria dos lances· portentosos da mytholo- tos de reis por "inco dias, as milicmarias ves- sar flas millionarias 'nol:\ aeJ.-s de l' c]ftsse, p�n- vogá, voga, á 'Inerce das o IH],lS, o iccr/icrrJ d';H­
;:.i:,t, cel"1,o é tlllllUell.l que a pd.lavra tUWIt jjéou tem para o jantar os, vestidos t,alhados pela" ,mudo, porvelltura qt;le, elltre os hOlllens qntl iJ- l1loronatlo d'lLs'escat'pa,s polares. O· pel.lha�co de
UH, mellloria cIoo hOlllens �ymbolisanc1o a puni cost,nremlS da -nw de la. PU1X, e enrolam nas co' IUlltÍnar:tm de joias 08 collo,s de cy�lIe d'al]uel- gelo sa,he ao rfll11inho ela, d(1rtd� flutuante, er­

Ç;l." d",· orgldlt,,;;a.s sudilcias 1. Palavra fatidica II'-Illlm;s brancas t.!e" pe�c()çu os fios de peroJa:, Ias Illulheres-jt::olos, algu1lS lla,'er� 'llle 110 pas- gnc-se-Ih" ", 1,rõfI, slls['ende-Ihe.., illlpnl�o, 1'01'­

�J1: t,· a a SI1:t ar.rogaucia,. como ella se Hj!lsta. )(:e, q,lillheut.osl mil íl'"n(:os, nas ."rofuBdiclade�' s:'ldo viajaram CO!1l0 t,lles !la C!lrr?I,loH pruig-nm- "lidando de 4ü.OOO tonela,das, impelidas á veio­
a V:ll .. "" ,lo senil deus terrestre, que ao seculol !lllllllt':t'"as, nas ondas hotll'J118 semI nus "yr1o]le�, les. :Mals explefl,.lJdmllellte ]Jhallt,astlco Ido que -cidade de 2.1 uós e desllIorana-o.·
:XX c"ic, li, enil.m no '"cabo de ceQ-tel,las de mi;. ,cseorrell(!o SlIil:r, L]t;sl"jam nas fo�nalh"s ardeu- os gaIL:ôes dos (Jontos de fa.ilas, o l'it<pr.ic, trans- Então, no palco fonuidnvel, o pano sohe RO-
11",.."", .!,' nrtJl\lS, os I:Õ!QS, .artico e alltarctiéo-I 'tes, n'ullla. tClltjJeratnra tle inferno, os b,lIdeH portando o brilhaute Hzul de Maria Alltonietn, b,ce a tragl'f1ia hllma.ua.-Por runill gigantes-.
l'Ol1s"�lli,t Inlllsn,itt'ir os seus pensament,os pel,,�: 'de carv'lo.

"

jmllhÜes
de oiro e lIlilhar(!s 'de vidas, vvga, :r'e cas propor�ô�-, de ljlle\ se revistam, os desaB­

Cll:da ..... I a t'l.i;·I.l:a..:.. � \oar nos espaços., por entre'; Enlqn�nfto;;s ort:hestras tlof'atn val�a8 ans ::50antc. {le n1\lt-icas, sohre as ��,gttét.8 geladas .....� Itres, nlesmo os ca.taclismos, são monotollos.Obe­
a� ll..\'t;I_�, Ct,lUv do abuias 1 i .tri>tca,; .LIlIG »ala!; Sl!lltptlw�a�, Oti elUigrantes, n'n- tlitit.lLuda,' Lle 'uoite,. pa·rece uiJt:' clJllstellação .tl,,:�elu a. leis. physicos, .. que perpetuam'ente se
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inspecção medica escolar, nomeando uma tur­
ma de medicos, afim de darem cumpriuiento
as medidas emanadas do poder competente,
fiscalisando as escolas, no tocante, asna ms-.

tallação hygienica ':l mais condições pedago­
,giras. Pois' bem, de mais de 300 escolas

apenas a terça parte talvez funccionasse
'

em

condições regulares.
D ensino, entre nós brazileiros, ainda Uma escola era dirigida por uma' profes-

muito rudimentar precisa de estimulo e am- sora surda, tinha uma frequeneia media de

parQ dos poderes publicos. O analphabetismo '50 alumnos e a sala' não comportava mais

(Iue ainda predomina no noslSo Paiz, ;precisa que 12· a 15 alulUnos. Nessa emergellcia o

ter um fim e p:;l ..ra isso €i necessario_ (lue se- que fazer?
'

ja instituido "o t'Millo ,primado, obrigatorio. COllJO a professora fosse prejudicada se
,

Leis severas devem ser postas em execu diminuisse a frequencia. pois além da obri·

çiio, ollrigando 'Os paes a lev.al'p.m seus fil1108 gacão de ',um certo numero, para que a es­

ás escolas, onCie, pelo Ii1enos, possam �pren- cola tivesse existencia 'legal ainda a pl'ofes­
,(ler algumas noções rudimentares de instl'u- sora tinha 'uma certa, quantia para objectos
'cçfio. fazendo desabrochar no cerebro das de expediente, era necessal'io esse -accumulo

<l:Teanças os principiolS sroos da sociedade. de creanças.

Pugnando, p'or esse modo, para ele var-' Assim essa escola ,regida -

por professora
'mos o níveL moral e 'Íntellec'ttlal do povo, surda, e que deda ter apenas _15 alumn08
te'remos cumprido um dever, tanto maior" no maximo, tinha 50, espalhados em UIlI

quanto ruais núl;n'e dle nos parece. quarto e cQITedor ! ! ! Em OUt.1US escolas fo-
A escola bem dirigida, seria- e escruplJ- ram encontrndos professores tuberculosos,

losamente preparada" onde nossos filhos pos- em condições dé transruittir a molestia, lec·
sam receber () primdro alimento mtellectual, ciOllln lo.
deve ser a preocéupaç&o maxillJa de quem, O serviço de inspecção, sanitaria escolai'

.go'l7,erna. ,poude impedir a propagação 'lle molestias ,con:
E se essa preoccllpu'ção é maxima ,nu,ma tagiosas, ,C01l10 o sarampão, a sarna, etc, cui­

llaciooalidade já perfei.tamente constItuida, dou do <!stabdecilllento de carteiras adeqlla­
COIUO ,poderemos, e elevemos encaraI-a �- dos a estatura ,e a edade das creanças, pro­
,tre nós, Paiz em pedodo aillda de ol'ganisa- videncioll para a bôa illuminação das salas e

,çã.o, precisano(j de intensa e extensa colo- rnelhor hygiene, dos predios escolares,· estll�

llisaçãQ'l belecendo typos de predios a serem construi-
'A quem, mesmo superficialmente, encara das para escolas. E ljuando esse serviço .]a

,esse j:Hoblema entre nós', não póde pasbar de-I
vinha dando os frutos -recessarios, foi o dr.

;percebido o gráo pouco adiantado do ensine Sezardello substitqído pelo actual prefeito,
rprilllariH" a frequenci3 insignificante' de alu· que com uma só penada e a titulo de econ(;­

'UlDOS nas escolas e sobre tudo, a improprie- 1111a, extinguio a inspecção medica escolar no

dade dos pl'('dios, onde se niinistra o ensi' Rio de Janeiro.
'DO primario. Não preside a esse acto' o maisí S. Paulo, porém, que procura providen­
·elementar eSC1'11pulo, de modo que aprecia- ciar seriamente sobre o ensino, estabeleceu

'ILlOS 'espedacnlos ridiculos de casebres con- esse serviço a'mpliando o ainda mais: pois le·
demnados pela :hygiene serem oecupados para, vou s.na fiscalisaç[to até 11S fabricas, regulari-
-eseolas. sando o serviço de menores e das mulheres E' dilicil calcular, com exactidão, a quanti-

Nem se diga que esse facto ie observa e p:oviden'ciando sobre as molestias contagio- dade de agua que se deve beber diarimente,
llO interior do Paiz;. não, elle é de UIll COlli- sas nas collectividades. U11la simples 'migalha bem como detf�rminar as horas mais conveni­

lllllTll assowbroso, tlícando as raias do desca- no orçamento da capital da repnblica deu entes para lI1geril-a, sobretudo quando a sêde
..

rmllento, na capital da Republicll-, no RIO de lllargem para um acto irrefletido, que, teve
.excitada por temperaturas estivaes, toma as

I,J aueiro. E' incrível, é inenarravel o que ali como j'lstificativo o augmento de despeza. proOporçõ�s de, ver?adel il�o StaUIPplsicoio. n co rac'"

, ..

S
". ,melO maIS slmp es- ve u I 1-

BP. observa, no :?cante H? enSlllO

Pl'llllal'�O'I'
e to�os o� estadl�tas se bJt,o�are�Il, pOI' onal-de resolver esta importante questão. é.

O dr. S.,rzaaello COITela, quando prefel!,o ess�, e9tao a lllBtrucçao nunca sera m1l1Ist,la;'- aten�lermos ás verdadeiras necessidades do Jno Rio tev,) a 'feliz inspiração de crear a da convenientemente., nosso organismo.
•

.. _.1

fiapo de nuvem esgarçada, a galopar indorna­
vel, coleante, em pinchos, algum prenuncio
da chuva que espera, hora a hora, todos Os
dias. .Náo ha na extensão dos horizontes des­
figurados uma linha, um' traço, que', assignale
a harmonia da côr ou a suavidade de' verdes
lencóes graminios perdidos: na andulação das
distancias. ,,'

"
,

.Tudo fica vencidamentente entregue à luz,
impetuosa do sol estivo; se decompondo em

raios bravios que pouco a pouco, lentamente,
.assassinarn a fecundidade da terra infeliz .. '.

-

* '.
• * . .

Assim é a violencia da sêcca, :'0 mesmo ef­
feito de norte ''3 sul, no Ceará 'como no Rio
-Grande, Trinta-dias sem chuva e ahi terriol-a.
arremessando-se formidavel, arrazando," tritu­
rando, absorvendo. Os arroios que cantam en-:

tre verdes relvas .de velludo deslizam, quietos"
sugados pela' garganta sedenta da terra; os

gados livres e ariscos errando, além, como som­
bràs recurvas, vivem numabatimento de rna-.
greza, derreados' pela violencia da sêde, cahi­
dos' em restingas estagnadas; <;IS arvores alti-'
vas, .rarnalhudas outr'orà, Iii ficam' com simi­
lharíças esguias de visões, multiplicando-se em

ibraços lívidos e descarnados: e as folhas ama­
.relladas, sob a luz terrível do sol que na s112l'

vertigem olympica dardeja, brazliando no alto
-do céo todo manchado dé nuvens indecisas
'cerno si' fôra uma téla 'em começo.

Então, o tropeiro que passa através de.que­
!bradas e atalhos deixa-se por um momento fi-.
-car esquecido, lento, absorto, scismando, nas,
,folhas que se vão, a rolar, a rolar, caminho
atóra; inconscientemente, para 'o Nada ...

S. Ma'fia-1912. '
'

ROQUE CALLAGE.

Diva,gando

Total, 2.500, grs,
,

Desse calculo, deduz-se que a perda d'a­
,

gua; por cada 'kilo de peso do Forpo, é de 85
,

gramas propbrção que serve de base para se
calcular o que perde, de agua, cada pessoa,
segundo o seu peso.

A mulher elimina um pOUí'O menos que o

homem..
Corno é natural, os algarismos acima regis ..

, -tracos sofrem modificações, em determinadas
circumstancias,

Por e-xemplo: a quantidade' de urina varia
.conforme a alimentação seja mais ou menos

rica em agua=augmentando com o leite e

com as verduras, e diminuindo com o regi-
men ,seco.'

' , '

I
• A casa; sua, Illuminação, iii côr das pare-

I
Além disso, ella está' na razão' inversa de

des, a disposição das carteiras poderão pa- transpiraçãp. Assim quando, pela elevação dH
recer cousa' sem importaucia, no entanto são temperatura, ou por • um trabalho muscular
de uma relevancia capital. excessivo, transpiramos abundantemente, a

•
As carteiras muito. altas e os bancos bai- urina 'diminue: e augmenta, ao contrario, ex­

xos, não guardando uma certa distancia. con-
cedendo a média norma!" quando, faz frio. ou

.forme a' edade e o tamanho das creanças são quando permanecemos em repouso.
A agua.rexhalada pelos pulmões' a cada

causa as mais das vezes de desvios da co- 'respiração, está em relação com a humidade
lunma vertebral, vieios que deformam a da atmosphera. Elia sàe do sangué, satura o

créança em seu physico. ar aspirado, que se aquece no 'interior dos
Não se coruprehende corno -ainda hoje pos pulm?es, e é expelida immediatamente, para o

sam ser adoptados ,esses bancólS com pridos, extenor.

onde se aglolJleram creanças d� todas aR ed;1-
'

Conseguintemente, a sua quantidade se

des e talllarihos, sem, as respectivas carteiras, ele�a, si e seco o ar qUê respiramos, e dc­

'obrigando os alulllnos a llrn,a posiçào de eu- cresce, quando este é h1.lmido.

enrvrunento do trollCo, produzindo ;nulis tarde � *
*
* .

o desvio desgracioso da colHlllna vertebral. I Sejam. porém, quaes forem as variações
As mais das vezes os paes ignoram como' da secreção urinaria, o nosso organismo, para

e porqup. seos filhos 1icam doentes, pois não _funclOu,:r regularmente, deverá consFvar a

estiveram em contacto com pt'ssôa alo'uma do.l prop?rçao normal de 63 por cento._
. . ,

"'
...

' Sl ella decresce, os humores sao menos
ente _de lIlo1estIa. transmHl8lvel. na vlsmhan- fluidos, e as suas transformações mais diffice-
ça nao consta nlllguem atacado do mal, no is; as exidações tornam-se insuticientes; os
entanto a creança innocelltemente levon da residuos permanecem ao organismo; formam­
escola para. casa uma doença qne, poderia ser se depositos urinarias, irritam-se os rins; e

evitada, uma vez adop'tadaB medidas hygienicas podem sobrevir a gota e o arthritismo.
necessarias. O excesso opposto acarreta perturbações

9, al!llllUO deve encontrar na escola U'11
na circulação geral" fatiga o coração e os

eerto bem estar, elle precisa Rer preservado rins, e provoca edemas que comprometer:n ()

1 ' .

d I
funcionamento de" todos os orgãos,

,( � males pllySIC,OS, como (�s ma es Illoraes.
*

Os gastos feitos com a "instrucção nunca
".

. *. * . ,

serã,o perdidos. e nós que precisamos constituir, '. E, P?IS. de summa Importancla regulansar
com bases BolIdas nossa nacionalidade que

a mgestao da a!5u:'l, de modo que o organis-
,

. '. '
. I mo possa funcclOnar·regl.1larmente.SaI1!mOS d�um regl,men exeraLldo de escravI-.

dão, COIU m,ais de ULll milhão de analphabe-
tos, precisamos, encarar .Jsse proble'!lla com
mais cuidado, estabelecendo 'o regimen do-en­
siuo primario obrigatorio ê a installação de
bôas escolas, com material adequado e pro­
fessorado habilitado.

COL1�1\_I{ t;Na constituição dos nossos tecidos, a agua
entra em uma prcporcão de 63 por cento.

E' ella o elemento mais consideravel do
sangue. numa proporção de 82 por cento e

da maior parte dos, nossos orgãos, sendo
desprovidos dela somente os ossos e as grai­
xas: os ossos pão têm uns 22 por cento de
agua, e o tecido adiposo uns 29 por .cento,
�. �. ''';L

�,.' .. �' * . "'\
"

.

, Em situação'hormal;*�ma pessoa que pese
70 kilos perde cêrca de 2 e -meio : litros de a­
gua, em cada 24 horas.

Esse liquido é expelido por quatro condu-
ctos diversos:
Pela urina

,
1.200 grs.

Pela pele (suor) 800 grs.
Pelos pulmões 380 grs.
Pelos intestinos 120 grs.

'O gira-sól

florir no descamoado ou no hurrzido' recanto
'

lJe algul1]G ruin« ,:ou mesmo el1l aspeçfoàlcanfil)
-t', um orgu�ho' que tem" reãotrado :qelianfho
':J)éS cue da 'Ierrt: emerge, a plumula e/edil.
Q{kmdo elle .·deSabro_i:lla "e1]tr� os g�aJto; � o acaniho
Entre as mi! resedâs e as passiflotas'mi],
Gq'm-je .a, �c..Óti:td 'de. um �61}, nascido. por encanto
fio fopo s�'l4orial do iomentogo qaSfil;
t' de vel-o' n;éd/r â jorçcl' e o orçulho;
.])0 orgulq,o vegefal} do seu orgulho em, prôí,
Jlnfe o .r;ival.Séhhor da ferra e firmamento}.
t' àe vel-o} ienaz; de ariebô! em arrebôl,
])0: grande asfro seçuindo ,o regio movimento
O aureo disco' volver para encarar o S61!

, \

Emílio de Menezes.
I '

----==O>-O�'
/

ARGOS.
•

._�,.... .... -.

o o llledico

Noite de nupclas

dizque
A agua

Afasto, manso e Manso e reposteiro ...
Corando, el'a conchega contra o peito
A concha azul de, perfnmado leito ...
Treme disc�eta a luz d'um ca'ndieiro .

N'esse ninho que cheira a jamineiro,
Vacillo, espreito ... , disf,o·me, e com geito
Separo o cortinado ... En"ão me deito!.,.
Tossem 1-á fóra os broncBios de janeiro.

Pelos polpudos labias roseos, humidos,
D'azas abertas vôa o P€jo e võa
O bando de illnsões dos seios tumidos.

Por fim, na febre louca do desejo,
Tapo-lhe a bocca com a, bocca, e sóa
Triumphalmente pela alco\ra um beijo!

MARIO' ARTAGÃO.

repetem. E' necessai'ia a intervenção hnmana t tori:}, destinado a corromper-se e a integraros� I das' oraç0'es da infancia e recitavam nlls 'le ·11�,gr,fi.Phi8t:t Philipp5, a',quem é necessn,rio que

para que o phenomeno se desenv::lva e amPlie-I na materia. e COUIO tal não carecer das menti· ,joelho}!. banhfi.rftlo as fac'es de lagrilllas. Sopre 010 ci}ltlpanh\!j,o vista o cintá de salvaçii,o-que
nos llominios emocionantes do pfi.th�ti�o. O »Ti- r�s do ideal e das. su,persti9õ�S da

divindad,e,' I!IlSSl�rro das vagas, e�evava-"e o sussurro, qas :1' não;'o sal�a,rá !_;pois eHe se nugft n ",uanrlonllr

tanil' .. sossobl'àndo pouco é., As vlc�lm3;s,< de-j
sao 'talvez ne('essanos desmentidos fQr:nldayels maçoes. Sem de8contln�ar, elll algulls dos ,jar- por ,Ulll so Instante o apparelho, de onde contl­

hat'endo' se. "eis � espect,aculll. territicante, ao j:.,mo este,_ que ,acab,a de elevar-se �o meio d(l: COB,� os naufragos entoava.m em côro o fadre- 'llllí�!. a lançar para os espaços o, S. O. s. ,q�p.
'mesmo tell\,pO ,h,e(110udo e subhme. E' que em, ocea.no, ,por !-Ima nOl<te ,serena de primavera, sob; Nosso. ' asslgnala o desastre? E que dIzer (lo capltao
'Bcena entra ent,ão a alllla humana. Assim COIllO 1 ll_lll céu, adornado; de constelaçpeª., ;," � ! Quando, logo ap6s a submersão do navio, no I Smith. que morre'de pé na p'onte do eommanilo.
IDas ,esourid{!'es breves dos: eclip'ses' o 'sol, deixa I torpa-se entã.o impossivel para os ,materia- redeplOinho sobres�altfi.nte das aguas os rlesgra -1

a gritar' pelo porta�voz li Aua tripulação: Lelll­

vilr a 8:la .inbf� de chamaM, para logo a occultar lista� explic,ar de onde pr�Ulana o. ,hcr�ismo .suo 'çad�tl, qu� não haviam podido obt.er logar na,s bj'em.-8c qllB, são ingleze83: E que" di,zer ,

dos qne
'llO c1at,ij.o npl'1Ilul do ,esplendor, assim as almas blIllle do homem. A sua orgulhosa dtalectlc",.I'embl.rcaçoes, nadavam de 'lIUla a outra a Silpli-, cede'tn estowamente a Vida aos mais novQs?

,,,6 �e ,lIloHtram ,n>js horas excepcionaes ,das gran.- uem mais 'fra'g'il que o T'i�a'/tic, desrflonora·se, as! C:11' 9,ne os recolhessem, era invocado ° nome E;, que ,dizer daquelles a quem a morte as-

'(',!lS cat,as'rop,hes: ,�o nallfragio' d,q «Titanic» a' suus' arT,og,antes ?Iasphe.[lli;�s. 'em!lludecem Certo, I?fl Deus �ue o faziam: E, iJ!"rditl� a esperan_�a: éustíL menos do, qu,,: a sep:;tmção,? _ ,

,lllUnall1õade aSSistiR a um debate épiCO de aI- a fé em Deus s(fJé preJudiCial ,paFa as que ape- de 8>tlvaçao, 08 condemnados antes de se tlel- COIl\ que se outeem estas' dedICaçoes herOl'

iIlla�, ,e por sobre a terra, ante esse espectaculo nas llensam em dominar os semilhantes 'debuixo-I xareln tragar p�la§ agnas, dirigiam, se aos so· oas�' Entiinando aos Í10mens que a lei da vi'la,

tremendo, ;nü'o dlouve olhos lllortaes que se não do joellio � redimir Pela tyr"niij. e, pela cruelda .. 'breviventell com este "óto de abnegaçfLo subli- é fi. satisfação dos instinctos? ,.cómpenetranâo-
illlolhassem üe ,pranto_ A tragedia 'pt!rtento�a de os 'males que só provéem da lIlesma crueld ..o m� :--t<Que Deus 'vos proieg'L e abençôe!» se de que para Ia da vida nada existe? Con

(!ign�nc0u a especib. Foi uma hecatombe I1ma de e;,de uma t-yrania Ideutic�. Mas' a fé em O desvario do terror, ante a illanJmidade dos 'vene!,!ndo-os de qne Deus é uma impostura e a

apot,he<J,se, .Reveleu '{' hombro �o bome'm. Mos- Deus é neútltisa'l'ia para que ç,; mU6icos do Ti-' socol:ros t,ehestre�"appehtndo pam os socorro.s ªllllOt' uma illnsão?,
,',

<tl'ou-Ihe a.e que �1turas<eHe póde elev-a'l'-se qUan- ta:/I,ic..entrem na morte tO'Jando e para que o te- divinos illexis,!:entes-balbuciam ainda os Illate- Evidentemente que não!

,do, a sós ,perante Deus, llie reconhece a presen- legralütista Philipps não largue os apparelhos l'ialiS:tas, selD' verem que - esse appêlo una�illle Hoje, como na 3:000 anuos, quando Lconi-

,c<;a e lhe ,íala, P"ra <que elle 1!ofalmente se não semãQ ,quando a agua, iuu:.:dando aR' Illachinas pa,ra ,Deus' iruplic:1.' necess�riamente a conscien- das antes do feit<i ;;ublime ,daS Thermopylas,
<l"gral(.e 'e se lião perca ent,l'e os desvarios do suspé�d,e no momento do colossal trambu1hãll �ia dá sita existencia" �as ii que, outro estimu- a que Robespierre 'eballla (Ia ntHis heroi,ca reso­

,,,.eU t>l;glllllO e <Qti delírios" do instinçtfo, parece do g;ga'lIte nos abys,11l0s', a energia 'electriea que 'lo 'senü,o, o da ,fé' >íe "póde M,t'l':iuuir o heroismo lução que jawais concebea a virtnde a hUllIaniJ.»
'

,j"t'l'ibU ,que, de toolpos:,a, t.}lllpo�. ooU! o h<illo- os >l1;irua., !:. _'
_

, ,
'

" I desse!>, I_11tlsko�.�iIiinyiIlo8, que tocam valsas e }lpra!l�V_<!. os seus, d'ompanheiros ,ás arenas pa�a
·t:aIl8�0 ,de ll1.gnUlas vlc,ttwas-pl)1s lmr,el'e ser d�- , Na S\la t)�,rrilç"ao, pathetIClt do 1�l,lUfraglO, o; pl!i1kas para. ';l'rlt.lll.',ll;!llll os naufragos e aeal,ma (I, b,tnqn,ete d" v1da eter;:tH,. ,é so� ii lIl\'oca�a"
.tr"nt,;e ,da :morte 'que o qlOm!lm ,maIS se !evanta, . cororlc! GraCle conta que os sobreVIventes, ,,1- 'I rel,lI os' elesalNlOs (10 t.error. "

rt:l, dlv11llla,de que o' homem rea.ltslt as ac�,o"s

-elle p()�sa ,exJ>erim�l1t;lr .a fascin-açi'lo das grall-l gnns" dell(\,; 1116I'jbulido�, que h,e ,aggIQlllel'<LV,H� Ellt's taní'lieJl1; '�estie,s, mnsic08 sublimes, no' grlU�cles: Maior bet:n é"crer, em DeliS,' COmL), oS

ot1cS ie bellas acçües. _
i senn-I1US nUH eOlbarcaçq,es e nas Jml"a(lil�, t:tn-, momentos elll que ,a u'lt.lIua esperançft se lhes 1IIUSICO� hUllolhles!lo « lItamc», elo lJ:uo Ilcg:tl-u

"'l.Iv'I.',rnl". t.lldo�, �lS d,ias, <proclalllar, ,com, Il � hwdo e bate�1('Ío os d,Pntcs d." frio,. molhaclo� II tSVae l'a,s�a,n das .valsas profanas de Str'auss como os socio� do Registro civil ...

�'I'I'L IltSO ,,!l-v.al' dos, carl't"relros 'que clllcote;am pdas OIulas geladn�, passaranl a nott-e, at,é a para l'� hymn<j8 relIgIOSOS e (I"s'�em lIO abyamos Lisboa 24- 4-19t2.
(""It:.-t'S IlIas lIla...níorras e dos .cnl<rg,l.lmenos yue chegada dó Cm'pal/da" l'ebaudo. De to(las as eu)- fl'l\toandu nos violinos.llo violollcelo e no piano o

{'"lo"t, teiam prisioneiros, n:.o passar o homelll uareações se elevavam as preces. Homens que I "N'lllr 'fIle AIllIighty» : .JJ1a'i� pm'to de t-i, 6 'meu

.:e ull1 organislllo ,de simples ,f.era qll(' evolne, ,tlP,Ml" ]ongos allllt�� tinhan" por 1'''llIplt't�. est'JlIe- !])CC� !,E que dize;!' dos fügll�irn�. qtl,e ticallljun­
a11ltc ado de �I>ttla '-I!"õa 1.ull<:'lOual <I"IL'H"�, U<.t'J:!;,i'- Cldo () :;eu Creado!', leuJ1J1'a\'ulU-se bubll.ameute! to as fornalbas; resando � E que dizer do the-
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A serviços de sua Commiso;ão de Epizoo-i
tia, de que é· infatigavel chefe, esteve €1,1
Camboriú, o nosso illustre collaborador dr.
Joaquim Be!lo Amorim:

1\IOVtDADSS-Domingo, 23 de Junho de 1912. 3
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O nosso anniversario "co�o. s� vê, a aualyse é clarameute favo-I N.a secção competente publicamos um an-
I

para o Gaspar com bom resultado. O barco,
, .

11':
vel a farinha de bananas. Pela sua COUIpO- nuncio. ligeiro e vistoso, foi construido em Joinville,

Dos illustres e presados collegas que nos sição póde mesmo competir vantajosamente Ao sr. Arthur Valle, que teve a gentileza ao passo que os proprietarios aqui installa-

disting�liI:am ?om as suas feIicita(,o>ões pelo nos- com as farinhas d� trig», comquanto seja mais, de offerecer-nos uma lata de pecegada e outra ram o motor de 8 cavallos .. A ,e.mbare,açã�,
so anni versarío : I pobre de substaucias azotadas. de conservas o que muito nos penhora, dese- que pode transpor 10-12 -passageiros, e tri-

E ,pulada por duas pessoas, e quando 'á veloci-
Do (latkarinese, de .S. Beuto: I ta!nbem o preço .por qlle é vendida. nos jaruos muitase prosperidades. dade, nada deixa a desejar, viajando de Blu-

« OVIDADES»
. ,p@l·t,OS Européus permitte bons prognostícos. menau ao Gaspar em 1 hora, e 22 minutos,O N.

., M1lS. Ira alsrumas reserva" a fazer; de 01" I A conceituada casa de Fazendas--Viuva ao passo que fez a mesma distancia rio aci-Entrou no seu- 9' anuo de e�lstencla pro-j dem technica. "'Uma a respeito dos seus ca- Reis- vdirtgida pelo progressista coruruercian ma em 1 3/4.horas. O barco serve muito bem
fieu., a fi do corrent,e•.qUiUt.� feira p. �assa-: raoteres geraes gust:ltivos: no sêccal-as, ae fa- te H'. V. Gnr.;- o receber l pelo Saturno' a excursões organizada por pequenas socie­
da, 0. nosso .confrade ��le enClm� estas lmhas, rinhas de banana que vem 'da America, per· um sortimente completo de' velludos de di- dades, e c�f!l o actual nivel de agua, que.náo
conc�:tnado e bem, a�lIz�lado Olg�m que se dem o ether typico da banana e por este fa- versas CÔI'f',S, I) que ha de mais deslumbrau- permitte viajarem os vapores rio acima até

pnbl� ..a na rlo�pel� cida e do Itajahy, cto, unicamente, adquirem um' caracter de te para actual estação. Blumenau, tambem os viajantes aproveitarão
Noseas fellcltaçoes., inferiorídade, que diminue as probabilidades '

com prazer a nova occasião que se lhes of-
,1 FI I' d

' .
. íeréce.

Da Epoco, ue o1'lanopo IS : a sua venda., Devido a detalhada noticia que publica-:
«NOVIDADES» Em segundo logar, o fim a quo se querem mos sobre a Fabrica de' Papel dos srs .. Go "

'Commelnmand'o a passagem de seu nono; destinar as farinhas, -isto é, á alimentação ttlieb Reif & C., desta. cidade, este estabele- OS S(8. Cunha e Piotrowski, que/acabam de
anuiversario no dia 5 do corrente, o nosso das oreanças-c-não está isento de criticas. cimento industrial tem sido muito visitado. fundar no Estreito nma grande fundição mecha-

d:istincto -eollega «Novidades» que se publica Não é este o lugar mais opportuno para �ica a vapor dirigiram-nos urna longa circular,
em Itaja.hy, apresentou-se, nesse dia festivo, entrar

_

em discussões det. c�.rhactedr tb,echnico, A sympathica sociedade Estretla reabre
ue 6��I�:tr�hi�i��r�::�;,in!:I�rl0 installad�, no

impresso em papel róseo, da "fabi ica Hering mas nao me parece que a arin 'a e ananas, hoje .A; seus salões
.

para offerecer ao bello Estreito, municipio de S. José, urna grande
Reif & Ci!1., daquella cidade, trazendo brio rica de cellulose, possa ser empregada para sexoinuia dás suas attrahentes - soirees dan- fundiçã,o a vapor dispondo de modernos e pode-
Ihante collaboração, a alimentação das creanças.

'

santes. ros�s .apparelhos, vos eornmunicam que se acham
A «E'poca»,associando.se as merecidas 110' Apezar disso a' farinha de bananas-c-cujo A observar-se a aniruação existente entre -habi li tados para executa. todo e qualquer trabal-

menagens que foram tributadas ao distincto preço é inferior ::LO da farinha de tl'igq-deve os seus associados, o baile de hoje constitui. ho peculiar a esse ramos de induatrra , como 58-

collega que tanto tem se esforçado pelo pro- ter um futuro. No preparo de dôces e paste- rá mais uma elegante nota. ja� construcções de engenhos para moer canil",

1,,,-e8so de Itajahy , faz votos pela sl\a prospe- is e de comidas, talvez mesmo no preparo de O «Novidades» aguadece a fidalguia capti C��llld�OS de /�rro fr.ndido para calçnruento de

ridade, desejaudo-Ihe loncoscannos de fecun- typos especiaes ae pão, a nova farinha terá t d' I b
pu es '. e mar eira para" os ditos, engenhos, for

� •

E
'" ,.

vau e, ao convite que vem c e recer er para aa. mas diversas para íudustrjae, rodas de bonde
dn, existencia. na uropa, um regurar emprego, e maior em- sistir o festival. .

com o respectivo eixo, chaminés, lanchas de
prego encontrará nos paizes ondc o trigo não ma1eira com motores :1 kerozene, ventiladoreH,
seacclima.' t 1 I'

U d t" 'ft'
No domingo passado, realisou·se o 1)leito wagone es, le Ices de ferru ou bronze, boias,

ma l"u us rIa u urosa A banana tem demasiada importancia pra- (T 1 l' I
,

, para ,IS vflgas de aeputado e s!)nador federaes, ",rane es {e qua quer especia. portões, volantes

C 1. • ']' a maiores t.i�a'dPara
'.

que nã@Eedeva clInmar � atten· cujos' citndidatos toram respect.ivamente o 'desde/'mll'�llmo diarpetro- até '1/2 10., caldeira�
S. atuarll1a tem SIC o um os ção os que vivem em paizes, onde existe o

exmo. coronel Gustavo Richard e exmo. sr.
para ms Oversos, engrenagens, bowuas, valvu-

mercadQs 'expOl-tadores da banana (' entretan· eultivo das, bananas, para a possibilidade aes· :l�s, molas, mancfteS snppol'ies, transmissões. po-
to os 'homens, afteit0s aoS negocios rendosos sa nova siÍliida para o producto. Se no pre.

dr. Abdon Bapt-ista. has, meuolos, turcos, escadas, forjas, cabrcstan·
, . d' d t' d ba.llallas .>"' I

.' Apezar, de 'não haver con�urrentes, o ple�, tan, gnindastes mannaes e qllalqner outro ob.iejamais 'cogltaram a III as na as p,aro ..as lal'lllhas (e banana se cQn'1eguir a "'
" "

,

". J ,to loi bastante concoll'ido, sendo este o resul. cto, ou ferramenta de feno ou urOllze p'ara eUJ'a
seccrts 'e da !'ua larlD la." conser�ação dos 0aracte.,res fundri,mentaes da '

tado até então ,conheciao: functicão dispõem tambem de fornos", concertos.
A ,)'evista Commercial e Financei. ra, em fr'ucta no pI'od"lCtO ]'ndustI'I"'1 po'de se ter' a'

L ",' Para senador: dr. Abdon Bap�istas: 6560 de emharcações de made-,ra e de ferro, de caldei-
.se'1 ul,tl·....,o numero, trata en.I IOlll/:as cOllside· ceI'teza <}(le sel'ú {nCI'l e"palllal' por to(la n d "'1

. '

m �,," c, " " votos. Para deputado: coronel Gustavo Ric' ras, e m},c nnas a vapor, a gazolina e fl kero-
rações 'aesta industria e � com prazer que part.e o proauct.o e a banana assumira real, 'chard, 4870 vot.os'. l�'ene, cle_ autólIlo,veis,. autocycles e d� guiudastes;
divngaDlos áS st:.as ideias: mente o lugar, ,no mundo, que alguns, lhe J' _

. ,lIlBtallaçoes de machtna� e apparelhos de qual.
A pdmeira vez que appareceu a ·bal!ana' haviam p,rog,nost.icado, ha qu�nze annos atrar.. ,quer genem; e outros misteres que se relacionem

,secca nos mercndos europeus, foi em 1896. C.OlliO se ganha e como se gasta no Acre. I com a ll1echanica e a contl'ucçã,) nlival; assegu-
PRO.F. ERNESTO BERTARJU,LI. d

Konig -ll{) seu t.rlltado. magistral aos alimen· Sahem os leitores que no Ac!'!) os salarios I
raa o·vos qne a perfeição e variedade dos Uld

-tos e da sua composição chimica, dá algumas � dos trabalhadores são ass(j)[nhl'osameute elev;a- cbinisulOs que possouc e a calJa-cirlade dI' conheci-

analyses que i'le referem justamente ás pl'i. N t
· 12 dos. Qnnlqu'er pedreiro ou carpinteiro tem por

do tecJ1t;ico que .01 .rl�l'ige, dão ao seu ÍlOVO

meiras telltativas industriaes. para utilizar fi. '. O le1�S "

rUa 50$OOO!
. estabeleclIuento condlço.es de se desempen� ,r

_ .

.

,. >.. .. pontualmente e com a mall;iwa perfeição. de to
'banana sêcca, e que foram feitas mais ou Parece IDcllvel mas Ó veIdade ,evldentlssl' dos os serviços de que se digne de encarregaJ.(I
:menos nessa época.

'

Esteve nesta Cidade" afim de colher
1 ele ma. E. e!<ta verdade chegou até ,nos; deSt,ell a a VOSSl1 'valiotia .,proteeç>w e pelo's quaes haverá

Mas as pIimeiras tentatÍ\ras t:ivera�u �li- mentoll para os orçamentos do «Grupo .Esco- ,,;erra, mtel'llou,se pelo ,nosso Estado e Ia no os modicos preços que forem préviameute cou­

��inutissimo successo economico e technico: lar», que vae ser eUllstruiao aqui, o sr. en. iuterior, onde. um pobre pedreiro nfLO ganha vencionados ou e�tiverclll assignalados nos razo­

para o p:lblico passou despercebida, pelo me· geuheiro En)ilio Sada, funccionario das ouras senão os <,eus magros 4$000 por dia., ella caiu aveisalg:.trlsmo da respflecl\':l pa.uta.
<110S Na Europa, essa tentativa, que foi qr,lasi .

bl" CODlO uma bomha. Ha tres ou quatro allno;;, Encarregam-se, outrosirn. de prestar toda e

pu IC>tS.. 1
.

f
-

I'
,

tot,almente abandonada. Sabémos que as plantas, projectos etc. jrí gente uã.o' lHwia, que ,ma:.!ejH�se a enx6 Oe1 a qnll q.l1�r 1m o.rmaçao re atIva a encommenda de,

Tempos de,Dois recomeçaram se os ensaios, h t ]' d culhf'l' com t.al ou qual perida qlle não es mallhlll1s�os ,de qU'üquer' natnreza, J11dlCando
.. se aI' am promp os, apena" (epenüen o a pu- .

" .,
".

-

',., ,. . ,quaes as faurl()as que devem ser prefendas, as

-quer preparando bananas em fatias, seccadas blieae)i,o de editaes para a tonstl'ucção do' pre
tI vesse prompta e decHhda � segulI nagem cOJl(licões especiaes dessas llll1chit;1as, os meios

;por um processo qHe varia II nanto a alguns dio, dos dados 'que, veiu buscar o sr. Sada. �ara o ext.remo n�)J.. t.e d? pa:z_, em bus!:� de pelos quaes são accionada,a, Eua despesa de COI,·

>detalhes, lIlas que é fnndamentalmente sem-
' , ( fortuua. O Acre fQI e aJ.Uda e para mUItos o bnstive) e ma.is partieuladdades 'qríe Jhe� dis-

pre Í1r'l'lal uas suas linhas 'W'raes, e foi intro- Devido ser elevado o orçamento para ii
El·doraao encant.ador, JUau grado o ar. pes- 'serem respeito. sem courar por isso, quantia

,duzida em ma.-ior -escala a farinha rle balJana. ponte das Pissarras, a directoria, das, obra�
tilento que, diz'em, ,por lá se l'"spira. alguma.

Esta che!!:ou a ter mesmo ü,n re!!ular.!!on- 'I' d f' ., . Mas, o que i!!:noravam os sonhadores do'
� � pUe! lcas não preten e azel'.la a referIda obra. �

,sumo, 110S pai7,es aa Amel'ica do Sul (ilHiluin. , . interior é qUe em nenhurria' parte do DlllJ�do,
,do o Brazi�) e da Amerkal Central, e aIJIJa 'elll região alguma da terra a vi'fla é t.ão es·

O gOVPl'110 federal vae cOllstl'Hir em Fio ..

receu tambem por di\''crsas v,zes, em Portn jJantosa c1!la. Cara � Nã,o fora a natureza dos
rianopolis um grande edificio para Delegacin·· d.'2'a1 e na Heepaulm. O seu consumo parecia· tactores "cci ent.aes que a,' encarecem, poderia-

� Fiscal. Os sr8. Joãü. Selva e Brand & C. fo
especialmente indicado como farinha alimen- mos dizer que «aquillo» não é exhorbitancia

I'�PU os unicos concurI'.mtes ii constlucçaO do 1
'

tida para creanças, destinada a snbstituir as edificiQ.
' c e preços mas Ulll verdadeiro as.salto ii cal'

farinllas }acteas communs e é esta a forma teira do proximo. que se curva 11 situação 101'·

'8ob a qual é geralmente venaida tambem na ' çad11 pela fome, arrastaaos pelas necessitlades,Já cheg-ou á Floria!JOPolis o professor nor·America. c,. eonvencido pe,los argumentos irrefutaveis do

Ar:tualmente as fininhas de banana come-
Olalista sr. Antollio R. Hellmeister con,tracta estonillgo.

d
do em S. Paulo l)elo !!:overuo ao Estado- parll E' O] 1 I

.

.ya.m.a appal-et;er'ern to os os paizes euro � veJall.los. s (arOS que lo.]e transpor-
dirigir () !!:1'U1)0 escolar «Lauro Mií,1Ier»··t I f""1)en8, e na recente exposição illtel'llaciollâl � � lllllOS para nOSSilS co umllas são o tiCIaeE, ISto

de Dresaa (1911) figuravam, devido a varios ,é, f�tzem parte de um relatoJ'lo apresentado
bxpositores allelllães e italianos, ditlerentes O illust.re politico dr. Assiz Brnzil quê'foi ·ao sr. ministro da agricultura pelo engeuhei·
typos de farinha de bananas e de bananas �lO�SO mi'niRtro elll Portugal, foi lousiderado 1'0 dr. Albel'to-Masó, . delegado do nosso go·
.St�CC'I", ás quaes tinha 'sido mesmQ, feita uma

em disponibilidade. verno' no territol'io do Acre, ao qual compete
reclame grandiosa. tisc:ilisar o desellvo!-l-i!lleuto da região em ge·

E a intl'oduc!)ão deste pl'od'u-cto espalhou· Devido ter·nos (hegado tarde a graude I'al, e principalment.e as rendas q.ue, por di ..

se irumed,iatallwnte é IlfLO tardará a assumir a partida de papel para impressão,' (ii «Novida, l'eho ae expo'rtação, cabelll aos cofres da

importaD�ia que os indtistl'iaes aesejam e �s des» em seu ultimo nHUlero deixou de sahir União.

,peram, isto pO>I'ém se não forem esquecidos em 6 paginas. Os nossos boudosos anllllncian- O referido relatorio insere uma lista enol'

,alguns pontos t'l1udament.aes. tes queiram desculpar a falta invo!untarili. lUe, ,bastante- desenvol vida. Para o nosso fim
Para quem julga.,' ainda mesmo d$ accol'-

- basta � traJlscripçíLo de algulls preç0s de ge-,
cdo com o bam senso., não lha duvida que as A b,lrdu do «Satul'n'o» rcgres,;otl do Rio, nel'OS lIIais communs: I PaI' de chinellos de
'farinhas de banauas p6dem velO vant.agens, em acompanhado de sua exma. familia, o nosso lIga, 10$000; 1 c!})llisa, 25$000; 1 ceroula cl"

oal,guus pont-os sobre as balInlTaS inteiras. As distincto collega major Marcos Konder, aire· aigodiio, 10$000; 1 vidro de perfnlllt; na.CÍI,nal,
;;bamums contêm uma -alta p.orcentagem de agua' ctOl' propl'letario desta folha.

,

' ,l.U$OOO; 1 sabonete uacional, 10$000; 1. litro

'(lue tllOS' transpoTte.s representá um v-erd,adeÍlo, Abraçando-o n.ffectnosamente, 'repetiul(:J·lIH' '\Ie feijf!.O, 2$500; 1 abacaxi, 3$000; 1 kilo de
'ê real ipeso morto e as t�1l'inljas' bein' prepa· Bemuinao seja! carne de vacca, 6$000 e 10$000; 1 galTat�l. de
!iI'adas repl'eseutalll. 'UIII hwro, ,antes ae tudo [eite,.3$000; 1rapadnra.. 5$000; 1 galinha,
:pela ,e].inlÍ<.llaçâo des,te peso morto. A a,is'til1cta sociedade «Guill'any» realisa 20$000; 1 casal de perus, 100$000; 1 !luzia

A:1,'ém �!iss(l.' as 'bana"nlts �fel!:al' doe pão hoje 'enl seus salfles um hane, em que ha de ovos, i2$00('); 1 blllTll, 1:000$000; 1 boi,
7

",erell\ de ,dl,filell cou,*,l'\'ação, apl'esent:ün nos' v<ll'á inauguraçã.o da J'uz eletrica. l:OOúl$OOO; 1 caixa de kerozeue, 100$000; 1

Itransp<'Jrtes ,uma :aliq>tlota.oe estrago, q'I'<O póde "
Nota·se grande auimaçã.o para esta fest-fl sacco de café, 301)$000; 1 JiIflÇO d" phospho

,ser e-vi,tada, e .ao lll"smo tempo são atravan. dansante."
'

'1'08, 3$1000; 1 arroba de flllllO, 4'00$000; 1 ba-
'{'ador:!." quanto ao pl'()prio tl'ansp0rte, 'qMe por: cia de tamallho regular, 160$000;] vielro dI'
,smt ves:; tem ainda ,outros irioollvenient�s pra-. O general VespaRÍallo mhJistro da guerra, pilluhlS de Bristol, ] 4$000; 1.gaI'l]lfa de ag·nar·
;tious (por exemplo a grande quantidade de mandou llas fé';, (1e ofticio' de ofilciaes que fize. dente, 6$000; 1 garrafa de vjÚlío de Porto,
forllli.gas. hl�a2lidas tPal'a,�){)l'do;, dus q·ua(.>t;-'3S ram parte da hrigada sob O'COIUI)Jll,lldo do 15$000; 1 milheiro de telbas, 1:000$000; 1

oColllpauhl'ls de nal'egaçao fazem grande 'cabo" coronel Braz'Alll'lIntes"ns tel'mõs-sangu�fl'io e sa!J'llibllO de sal 60$000.
no c.tloulo das tarifa,s de R'tltes. bravnra-por St!'em coutl'arios II venlrúle' do';' ��ora, os salarjos: dial'Ía de Ulll pedrei-

Pm".tanto é absoll1tát:nente logka :a u.tiJ,iza-· t·actos. r'

11.'0;'
50$000; ae llm remador 20$000; de um

.çiio ��as bananas s0b a �t'orlna de farinha.
...�

I' tllecanico, 50$000, de·tllli trabalhador de roça,
i\'las ,é bom challllu' II attençã<l dos ,il'ld�lS AlTlfl,nlíã, a. rua �l.r. :Her�ilio Ldz� el{]frei�- �,�5$0,00; de ,um guarda linos: 30$000; �hlguel

tl'iaes para o .fac,to. Eru Slmt��l já existe uma t,e ao Hotel Vwcl.tetti" Inaugura.sll o'estahele,
rnensdl de nma pequena caS,1 de made1la, ....

.des�as ,fabricas e tJ'at..'t se do 'ektabelecimento 'cimentn COllluwl'dal que vem de l1lnd�1' o nos 300$000.; ll�n corte de. cabello,. 5$(')00. .

,de vrl-rias outras e {<e(Jent�meflte uma casa ura-' so conteIT�ne() SI'. Arthur da "Silvà Vafle.
b alludl(lo relatono teJ'llllna advertmdu

zileira en",j.ou II .quem 'eSOI'eve estas linhas,' Tivemo" já o ensejo' de"':yi,gH��> o ÍlOVO 'que lla' grande �alta de pedreiros, carpinteiros
di",e['�as amostras ,p,al'll sel'eil1 3IllIalysatlas. A armazeUl, cujo sVl'tilllelllo de g-éuel:os" elll'eb;. '�' sobretudo, (,l'lados para servIços domest.icos.

anltlyse ae uma amostra deu o� olegu.inte da- das é tle primeit;a qnalidatle e satisfaz 'ao -
•

d· , "

t t
'\ .' Do «Dor UrwakJ<obote>',>. de BJllme,nall·.os lllaH; Impor an es.: freguez maIs exig�I1te. ' , �,

A 'd 53 t II I 8 .
BAl{CO A MOTOR NO rrAJAl::lY.-Os srs.DlI o , ,pv!' een o, ce U ose po.r, cen .0 que muito impressiona, ,a par da vHrie

to,' gOlllma 8 por cento, glucqse. 7 ,por 'CeH\W, darle"ç1e mercàdoria.", eXIJostas é'u l))'eÚCcupa- çustav@ e Henrique Otle ,pretendem �n'í bre�
t )'e pôr em serviço o seu barco a motor '"'I'ITal-

suustancias azot.ada;;; 3 ,por <cente., ,mat-el'ias ·c;ã.o do sell proprip,tari . de apresentm' ao, pu friedn pm::a o transporte de pas-;ageiros no
�,ax1'" 1 P'IIJ' �eil[-O. -lllko lUlJit casa lJ"m llllll1tada e hygieuica. �tajah):: Em 10 de junho fizeram uma viagem

.Devido não chegarem aind'a os jilms eJil­

commtmdados ao Rio. não será inaugurado
amanhã o cinema do «Estrella».

Os salões Clesta sympathica sociedade, pas­
saram por grandes reformas, oUerecendo ae­

comodações confortaveis proprias ao novo

genero de diversões.
Foram construidas no salão duas filas de

frisas. esses lug-arés distinctos para famílias
o que dfl um aspecto chie. Em plano sUj..leriór,
aonde se aboletava a orchest\-a para baíles,
foram dispostos varios camarotes. A illumina­
ção interna ioi augmemada.

• O apparelho cinematographico veiu do Rio
e pEojectará sempre jilms os mais interessan­
tes ,e modernos, graças a accôrdo entre as

emprezas einematographicas do Rio.
A sociedade Estrella vae adquil ir um' pia- ..

no para os seus salóes e que servirá tamb.e;;l
para as Ol'chestra.

Ao novo Cin'ema-·desejainos muitas pros-
'

peridades.

Como em os annós antcriores, no dIa 2!l;
con,sagrado ao seu pat.!'oIJo, rcalisalll·se mi vil....
1" do Gã�pa.r, as fe�tj \'idades em lon VOt' c'1�,
S. Pedro.

Acha·se recolhido ao llOspiLal (le Tnhmã,o,
desde alguns dias, o sr. Mal10«t Antonio Pe­
reira, professor publico' inter-il1o do Al'aran­
,�uá. qn� teve a infelicidade (le engolir. ll:�
maIs (le dois. lIle�es, lt Slll], dentadura, visto o

l,nlÍo :Iabito qne tinha de nào ,tirai-a á ,oit(".
Todo;: n6s sabenlos qne constitue rim l)'IWIl-,

ele perigo (I costllm'e de ÍI,lgull1lts peRsoas file,.
perieJlie�, que usam dtlltnrlnra, de dormir
com a mesnla, yisto. a possibilidade, qne Im (le -

eng'ulil à, faeilmente, durante o SOlllIlO.

,

Manoel Pereira e�pl�rOtl II ne e� SI'. dI'. Fer­
reira ',Lima c1l(�g-a8se ria capitai do ,€Mado,
afim de <'ow'nlt.al,o· para' sauer fie poderia sei,
operado em T<ubarão. •

�'Ia8, ,seguudu parece, o illnstl'e medi·
eo não poderá effectuar essa operação ·por lhe
t'lllt,úelll os almrelhos ae raios x..

Haverá missa cantada, f'ennão, ,ploci�i<lill
a tarde, .Ieilii.,. fie prelllla8 e fogos solto,; a

noite.
D'aqui partirá 11J11 vapo!' CIl1Hlnzindo _t'ami·

I ias qne qneimlll ;l!;:;b t ir as t'es'ti ddati'l:s.

�
o"
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lPor 'acifo 'de "1'9 '69 �Otrl;<lilé 'fôi 'removido I !;O't'k,"oso remedia, o Iodolino de o-i; .approoado pe- Dia, ,e .noíte t,q'S'S'I·ndo'(� 'si\ '(fif-, H<ei'lrtqU-e J�ltlhi1rd, 'que exercia ,o -",a Junsa dc Hygiene, é wn gran,de (tJintCnlo� �us-, 11

\ttH'g'b de promotor, desta. 'comarca, para a de temtasulo as fo,:ças ,dos doente«, f'ortaleceruio r,apida- Horror á. comída=-Tubereulnsot
'Bigl1!1SS, (1 e para esta, comarca foi r�,

movido ! �;rA�-le: .? Iodoiino .e empl'e.7ado para o LymphaUsrno, "'-'

'o dr t."uilherme A,bry que exercia' o carga I' �wl1.!t'lJl'f'l.o, ,Anc?ma cscroj','lose, Jf.!serofnla" Tubercu-' , "i
'c,lei ,.1')·I'O'mtotor pub'lico daquella Comarca,' o,:c, .D,�,r"heas, t,nfeCeiosaSt A(fe'cç�e!! pulmonares, etc Não 'sei,como fiquei tuberculoso, pois gozei sempre
" ,

•• , 'i.6)' boa ,S,.llI!C. -Em MarçQ do anno p.' p.. conreoei a tos- ,.,;;{ .', l ,.,'
-

vepde-ge em Iodas as 'pnat'mâleias e' dY'oga- sir muito, dormindo pouco, 'devido li tosse, a príneí- u�e;,· cvn,' 'O-'1'UIJ1n,a-
I "R,ecebell1o� e' âgl1adecemos:, 'aS im:Pel'taru:tes rias d'esta C'idad'e. pio' sem oatarrho, depois expectorando ahundallte-

..

-, ,

-

'\,'rfl'vi�tas Li:!,a MarWima. Oheoora« 'fi �antae8,' \ mente. Comecei I! ter horror á comi-da e não aliruen-
,�

i"CO-l"_""""";"�'ll"'""'" a "':,s'te' me'z.,'lClo'''''o ,,,",,,Ynn'N> ía-' ,_V I D R O 5 $ 8 O 0- 'tap-me e asaím foi con.tinuando -a aggravar-se meu
r «-' d c:i!\','V"y""u" oco r,

_
'" • ..., "''''""y.", u ,.," 'estado, até que fui declarado deaengauado, por tu- uiu6a .J.'do a rl'aJa

"teressH.ntes 'e' repletas tle rboa ,'�l!l�oQl:-a.�ão. Agentes geraes.s-Bllva Gomes' & C. berculoso. Evitando d�Bcrever�9(,lls soffrh;nentos, phi-
,

"

sicoa ·e moraes, e os tratamentoe .9, que rue ,snJOlta-, J
·

RIO' DE JANEIRO rsm, quer" apenas certãâcar que 'I'e8011'i por mim mes-

U'P' 1 te rmo tomar o «Remedio Vegetnl'iano de Orhrnann»,

1,'"
•

------.->O�::Jo<;:' com o qual melhorei sempre; apezar de ter sido de-
_senganado, estou hoje completamente bom, como

de-,"r'%'<\1lo O· melo S'ocíal clararam os proprios medicos que me desenganaram, .' ,

�{,��,'� ,

-,.. devendo.a.n�inha cura.eportall.to, a minha vida ao Esper�do do, sul no di\> �6; segue para
oe; ex�aordmarlO «Remedío VegetarIano de

orhmann»'1
S. Franclsco,

P,
aranaguá, Antonnia, San-

Parabens do "Novidades"
'

Guslavo Trouglh. tos" e' Rio "

(Negociante)
, ,'. )� __ ,

Na semana finda, completaram annos:
Rio de janeiro, 14 de Maio de 1911.

O'OS srs. Alois Kormann, Guilherme Varella, Vende,se em toda� as p��ar'llÍacias e d1'ogar'ia8
'

"'-f'l' r�,'n',

e Terencio Gonzaga da Silva. desta Üidiule, _'.,
-_

-I' _ ,:
"

,

=-Consorciaram-se na quinta-feira, o sr. - V I D R O 9 $ 8 O 0_ '

,
r- .

José dos Anjos, um dos proprietarios l!a fa­
bri�a de charutos d'e!?ta Cidade e d. Martha '

Bauer.
-A gentil senhorita Zualdina PereIra, í di.

leçta filha do sr,. Joaquim Rodtigues Pereira,
empregad'ô da Mesa de Rendas' Alfandegada,
contractou casamentó com o sr. Domingos
Braga Junior.

ABUSU. -Ha entre nós como '€.m outras -O lae' do nosso amigo, sr. Alois Fleisch-

"cidades dI"� interior, certas pessoas que se, en-
mann. <lo�merci,ante desta praça, e dig�o con- ._H_HG_e_e"�.HN\\'I

,
. sul allemao, esta em restas pelo nascImento • . .,

'treo'aru a caça como sendo na sua opinião, A
'

h d' I T d d '

t E t d ...
'" ",e maIS urJ;l er e1ro.', en O e exercer n es ,e S 3 O, ':('I'l9Uea aliás, um passa tempo agradavei. O 1 d J M B f f d f b I

....
- ar o sr. osé arques randão oi'

I
a5 uncções e pro el5sor am u an- •

Não ,raras vell:es. temo,s Visto muitos 1'a.. ti' b b'
•

-
I augmen a( o de mais um c am mo». te de laticínios; para o qual fui n,o- ii; pazes SOl'prtlheudendo pel'os "vale� e montes

-O sr. Alcebiades Seara e sua ex�a. fa- • dI"
,

ta"
-

. (l��s -twrooores vietilllanoo' a baIim as aves f1 milia proporci0naram ante-hontem em sua te- I
mea O J)e O ex. t:lr. mll1H; ro a

CD
às l'ec,a�açõe� por, faltas e avar'iil\,

pllSSilil'6S q'11<6 el'1'am pelas ;mmediações. sidencia à familias e cavalheiros de suas ,re-' agricultura, aVII:lG .aos senhores in -

I devel'ão ser apresentadas na agencia no
.

;E' esta diversão uma desbumanídac1e "em lações urna encantadora festa intima. As gen- I
terestlado'S que desejarem ol'ganisar � portq de destino da mercadoria, que- oe

nome q_lle merece' um corre'ctivo, digno de tillissimas senhoritas Leonor Reis, Sinhasinha" grupo's de alum.nos das materiHil I,' pojs dEi processaI-,as, remeuerá em se­

apl'hillsOS. Em algumas c.dades de certo Es, Luz e Dallila' Liberato executí't'ram ao'piano ,IID comprenhendidas nas minhas' attri-
-

é guida para o Rio d6 Janeiro, afim �e
taElo, lia .umá ,leI prohibitiva ,que deve tam- excellentes trechos de musicas, destacando-se I' bu,ições e a nodos aquelles que qui- I- serem julgadas'.
bem �él' adoptada pela municipalidade de Ita' dentre e;:;ses a phantasia dq Tosca. e a "?ere-

. ,nata de Braga»,tocada com delicada expressão • zerem obter informações sobre as- Para mais iriformações com o'jahy. E' tempo de Il,1elhor lH'otegel'1lJOs 11,
-pela, senhorita, Leonor Réis. é Iilumptos referentes ii lnduf'tría de 19

' •
.

faúna lJl3zileil'tl. li: O A 'N d".. ..
,_ ($ Agente E'u' aenl',o Mu"11er'1j sr. ntolllo eves, lstJncto ViaJante, vo� ... lacticinios. que, desde está data, es- I

--

e.. '

����s��lr1g�g�as romanzas, demonstrando pos- : tou ao inteü'o tiíl'lpõr dos mesmo", e e
Os srs. dr: Américo. Nunes e Antonio. Ne- CD que terei maxima

.

satísfaçã.o ' �ara I
ves recltavé;l!',' formosas.poeI?as de festejados I a,tte,l1del-os, medlantEl pedido

ipoetas patncI0s.. . .'. . I' escripto no qual indical"ão o
'

A exma. famlha .Alceblades fOI Incansayel •
'

d r I I I
em accumular de gentilezas aos presentes que .. "ymero. ,e C!- umnos, o OC;t .'
se retiraram satisfeitissimos, _á deshoras. • e a espeCialIdade sobre a qual dEl- II
"----�-=_,o�.)

,

I sejarem aer, instruidos, e 'que res- :
No

. - • ponderei immediatamente a todas �
verao. : at:l consultas que ,me forem, feitas. :

Complicações do ftgado ,e intestinos f Enitlio 1hamsfen, professor a.m-I• Fiquei gravemeute doente, dós intestjnos e flgado b,u]:,Hite "

'

dlll'aute os fortes, calores, de vel'ito passodo; tinba I HU'a' Lauro Müller, ltajabj'.
diarrp.ea, colicas, dores de enbeç'" e enfa:l'tamento do !fi'

. $
figa.10; meus, p,a.decilDHntos aggra.val'am-se ta,nto, que _NIIMtIUi_IlH:lIí88�Il�f1ll,�.3••11
o medico assistente pediu cOllflll'encia., Depois de
vér qlie nenhuma ,melh'ont obt,inha com "o tràtaljlen­
to a que me sn.icitara,ll1, resolvi' ieguir o cO,nseiho d�
Ulll amigo intimo usande as «Pilulas Antidyspepti­
e'ts ,de O, Heillzelmanllll», lanientando não h!liver fei­
to, antes, uso d:esse admiravel remedia, com o qU!1JI
melhoj'ei desde os primeiros dins, e flqlJei rapic1a-,
meute curado e livre parn sempre de meus padeci-
ment,Õs. '<'

'

O que deixo (lito é verdade e estou. prompto !1J

dar as inforlD8,ções que dssejarem.
Ver'gUio Lopes Oorrea.

(Negociante)
,

Temos, bpje, a dar aos, leitortls sen.aciQnaes
novos da grande l'evolu�ção.

A t,odo o mOlllento, lt anc:e�lade publica era

Dotad'a. Mais esta 'an ,jedade 3ugm,enton ao cor­

rerem peln cidade boatos desencontrados_
Qn3cÍHlo se trakL de melindros') ·momento. vão �

fonuahdo, pelas esqninas certos grupos incon'- _"!!!!������������"!!!!�����'!'"
vtínient"s. Ainda,- hontem, li no�sa policia, em

A _N'-N---U'-N----C'--I O S---- "prorriptefie�-i:!e, sem perda d-etempo, (�e8-
boa c(,mfiada ao d,igno' commissario,' teve um pachar todas as rompras que lhe hajam
rebate falso.' feitas" entrega!ldo-as com ::lollcitude e ze-

E' <:lue a esquiua da rua' Hercillo 'e Victoriã
O 'tO t la ás I esidencias de seus numerasos (re-

,ouviram-�e fort,es discussões. P .lIDO' errenoAppro�i,n;iDdo-se a auctoridacle. teve ellsejo ,

, ,
guezes.

,de ver que dua,s moças (Juas� se �ngràlinhavflm Ventle-se\um tprrello �Olll.1!50 braça� de "Devem experimental o, �ara se con-

� f,f'(JOOs., 08 doenles do ,peUo, de ,e.sC1'ú na ]ojlt (�e, faz.endas do' sympathico Alcibia(les frente e 500 de fundos, slt,uad(.) 110 logar de- vencer' da \'el'dade.
'.f,,,la��'· 'mioos, :os conValeIJlJ<'.31,tes; ,as e"iança,� ,er!'! .seara., ,porque s6 existia 1.Im c()rte de \'estido de' nominado Poço Grilnde, no rio ltajahy-asi<ú, Hecpbel' fogos llrtifielaes 'para os dias
fle��Z, s udo as creança,s ,I(j)H,.n�icas, patlida,s, :na- peHucJa, de padronagelll a maIs ett'gallte. fazend" lirllites COm tenÍls dos ol'phho8 de , -' , 'd

' '

chtlwUf', ile"em fazer u.so tiO Iodoluw de 011'11., rara Realrr:ente, 11el68 curiosos foram vist.os <) B t AI' _ ii ,> A 'd . 1 _ A " I, Dias I de S. J oao e 1::5, Pe 1'0
.

'1'ecobroar,a,saude,desenvolvc,' e fortific"r 001'fla1t,smo'l" "

" ,,',
' "

ell-O \'e!! e. n ra(a b u,,'" (

'I Ab'" '. 9' d, "Ol'!õl'ent,e .
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Veio trazer-nos despedidas !O <ar.tis� pintor
'Carmo Reis, que em poucos -dias-de- sua "tour­
rnée" artistica 'por I�ai�hs ��e :e�s,eio de de­
'monstrar as suas distinotas ;@'ptrdoes.

Ao artista Reis que i?ég'Ue para Buenos­
-Ayres, agradecendo ,á 'gemtJleza de suas des­
: pedidas, desejames lfuoa Vliagem.·

Aos nossos ifHruftn·es collaboradores 'e cor

,réspondenoos,'que 11íêm distingili.,dg o «Novida­
'des» com :a,"S'liR pre(;losa ',collaboração", pedi­
lIJOS li ;ge'lrtilélla 'de enviarem os seus originaes
'o ruais -cedo llJosslvel. afim de nãol Kerelll pre­
judiea'tlos 'em :sua publicação.

:PasS'a, íhl!lje, mais um anni ..ersario do com�
bat� Ido IOsorio nas carilJ)inas do Rio Graride,

,

em Ique desappareceu victim�do o btavfi al­
\nütgnte Saldanha da Gama.

No "proxirilO, . mez, deve �pp�recer em S.
Francisco um ]ornal-o IIMUlllClplOll, que, COB­
sta-nos, será redactoriado pelo sr. Arnaldo de
C. Santiago., .

.

O novo collega dedicar-se-á ,a defesa dos
inter'esses dG municipio de S. -FrandscG.

BUG;RES,-Deve chegar hoje a B,lllménan °

rsr.Jonathas Abhott, chefe dos �ln'viçoB de Cate?,
()hese neste Estado. S. s, vae observar os es

t,rao'0s ,que os indigenas commetteram ha vou­
()os"dias quando 'jltacararu diversas propriedfdes
nos a'l'red0re� de 81umenau e t.omar l)rovlden­
nêcessar.ia�. Os'.in'd'igêilas que procura�1I agora.

,

vingar-se das taes batidas ,aos seu!! arrayaes,
tem oommettid'0 muitas barbaridades, matando

gado etc.

HOSPEDES E VIAJANTES,

\.

o correspondente da «Gazeta de JoinviHe»
",m S, Franeisc0, noticia ·que os empregados
d'Alfao.dega d'aquella cidade vão se dirigir ao
Congresso Nacional, como já tlzeram os da

Alfandega de Florianopolis,. pedind� o au�,
gmento de 40 por c�nto em seus venCImentos.

Pelo «Sírio)), passou palia o Rio, a;ompanba-,
.1(J de slla exrua.' familia, <J �r. coronel Pereira
,e Olive,ka, deputado federal.

,

-Esteve'éntrú nós, o sr. coronel Vossio

Brigi.(j-o, in:speetor da Alfande,;a de Fforianopó­
liso

-Seguill para, ° Rio pelv «Sirio», em COIll-

1 auhh" de sua. exa• .familta, {) sr. mlljor Raul

Florentin'O, guarda,nJôr d�Alfandega dtl Floria'
, hOPO!iS.

.

-Vi(Hl0 de TijncaB,'�a I'3;sseio, acha'se nellta
,cidade, " exma. SFa. d. Olyiupia VareHa.

-,De pas,>agem para Blumenau, esteve 'entre·
nOs, o sr. (Ir. Alfredo GoeJ'dner, iIl11�tre chefe

do dístricto tt>legral1hico. "

-Acha"se nesla cidade o sr,. José Mlchado,
Pacheco, áct.ivo reJlres�ntal1te da firma Macha­
(lo & S!1JIÍlpaio, �l.este :lÜstado.

-Chugo.u' de Blumenau' '() sr. Antonio Ne­

ves, ac,tivo viajante.

Rua do Riaehuelo n. 227.
Firma reconhecida.

'

c, I
As JJcssoqs que ·so.tTr·cm

.

onvem or'dC prisào de vent,'e, ind,i
"

/' digestões, palpitações, do-
, ,A ','es no C01'('ção, rnoUeza,

desanimo, fastio, t,islcslL, dores de cal,eça" nevraly,i­
aH en:J;aq'lte(·us" colieas, herno'l''l'hoides, dJença,s "g'i'aves
do eslo",ago, fiflado; r'1.ns, inteslinus, escropalas e co'

res páUida,s; pessoa,s f"aca,'s, '1.I3,"vosas, sma vontade

}:J"'ol)1'iu; �r".eg'ltlal'ida,de na, 1)'wnst-ruação, c(}'J'ri?nento""
ttores b"ancas, fastio, e tanlas o1tI,'as, moleslias con

ObSOfv'aça-O ntl"t Pil�;nsve'���,:icl;��
t ptJea8 do (Ir. Os-

I
car Hoinzelulann

têm os' vidros cmbrulhados em Rotul08'ElncarnR:rlo8;
sohre ps Rotulos 'vae 1'fnpres,�a a 'mm'oa regj�trada
composla dc T.cs Oobras Elltl'e1açndas fm'mando o

1nonogramma-0. H.
,', -

Todas as .PUulas Antidyspepticas dO dr. Oscar
Heinzellllann, que não ap,·e'sent.a,'c11! estes signacs,
devem ser recusadas como falsificadas.

,

,Vende-se em todas as Drogarias e Pharmaci as

AGENTES GEliIAES: SILVA GOMES & c.

-Rio de Janeiro-

"

,.�.��.-c.

Inappetencia - Cànsaço - Tumoreõ nas

pernas e ,bignaes de grande anemia,
em uma menina de 11 3nDoa.

f

RccOll b.ecia o eSltndo 'de .nAnha filha Adeliua, de
.iH annos de �dade, a_qllla.!, desde 8 allnos, foi mtti�o
ilI.<loentada, ,ma,gl'a, com ,mstio, chegando ao ponto de

'<llU'81 uão poder ,andar 'tal ,era () cansaço produzido
pela ft�queza. 'l'inha tumores naa l'erlJas e meitos
.outros f\�">ll:Ptrun\l8 de ,gra.nde .anemÜt, 'il'!,!é procuras
vamos >comba,t.er" CODl todos os l'mnedios que n08

)'(,ceitavam., nada I>onse,g\nwdo, .JuI'ante tres anuos,
até que, sómellt.e tom o uso ,do IODOLINO DE OIUl
llliI11w tilba c,oDle�ou a melhorar, desde os I,rimeiros
,dias. e, "uitaut1o a fome e as t:Ol'ça.s" ucou auima,da
oe bem ili.posta, dlilapparece.ndo os tum.ol'es d ..s pCl'­

il.laS, IIU:O parecen.:o ag01:a, <,tue está, "onlpletllmente
,eura,da" a mesma l'lreaUnra, .antes tão ll1agl'a e paJlidn:

Desejando ser �ltil ,e reconheceni!o publicamente
,os elfeitos curativos do IODUr.INO DE ORH, faço
IPllbliea ,esta declal'ação.

,João A:lJVes Oarmnar!}O Junior.

Bwhia, 19 de J�,�i,to d� 1911.

--r���

,RevoluçãO no Ceará

De ordem do Cidadão Administrador, faço.
pubÚco para comhecimerito tios interessados o

seg,lIinte telegramma, transmittido a esta Re-
partição pela Delegaeia fiscal : 1f<****-1c.*ict�*-:.k.1d0:.0*-**Xk***;k1(1c.;k:k�)

"Florianopolis 12-6-1912. -o<- I" '>1-
Comniunico-vos, devidos fins, que illnta � Dr, Norberto Bachmann �ádministrativa Caixa Amortisação, em sessão +< >0-

de 25 Maio fiindo, resolveu prorogar 9té 31 +< Inspector áa Saudê do Porto >I-

Dezem1?,ro corrente an!I0' prazo recolhimen,to,'� ?!
,s'em desconto, notas ;:,$000 das 8"" 9'., 10a., « ç:ONSNLTAS »
'I1a• e 12". estámpas; 10$000 das 8a., 9a. e lOa.« ate ás 3 horas da tarde

>I-
estoampas; 20$000 das fabricadas ria Inglaterra � I' �
e das 10". e l1a• es�aITipas;" 50$000 das fabricá" +< Rua 11 de .tunho >i-
das na Inglaterra e das 9'. e lOa. estampas; «, >I-
100$000 das fabricadas na Inglaterra ,e da 10a: +< ITAJAHY

, >+

eSiampa; 200$000 das fabricadas, na lnglaterr� �h-;;y;�:lJ';c;;.c�;c���+�x+++�;c:y;)(,+���
e, da:, 10". e 11a. estampas e 500$000 das fabn-

.. ,_' " '

-

cadas n,a Inglaterra e da 8". estampa, come-.
çand0 em 1 �'. Janeiro 1913 pratic,!dos descon­
tos indicados. artigo 13 da lei 3313 oe 16 Ou­
tubro de 1886 a que se refere art. 205 f)ecre,
to 6'111 'de 7 novembro 1907 ,conforme edital
'llUblicado Diario Omcia1 5 cor;rente'mez.

,
.

Delegadú Fiscal inL

Ernesto A. da Natividade.»

-

,t\gf?!lt�s' geraos e unicos' introductor€!s:
SlL V.4. GOlJIEB- & VOMB.

RUA S. PÉDRO 24--RIO DE J.ANEIRO

E'DITAES

I

Mesa de Rendas Alfandegada, em Itajál'y,
14-6-912. O escri-vãó:- ,Joã.o Roqel'to Silnford.

r ,

,De ordem do, Cidadão Administrador, faço'
publico para conheeimento dos interessadeB que
nesta repartição pro�ede-se de 1 a 30 do llIez

de junho entrante á cobrança sem multa do im­

posto de capital relativo ao l' Semestre do Cor­
reb.te exercicio.

Os collectados 'que deixarem d,e satisfazer
sens debitos no prazo acima citado ticarão, one­
rados· com as foultas de 10.1' dent,ro do primei­
ro Ibez excedente e muis 5.1' por mez 011 fra­

cção de mez que decre�" até finda,r-se o cSpáço
addi�ional.

Mesa de Rendas'Est,adoaes de' Itaiahy 29 de
Maio d'! 1912,1
o Ilscrivão.-Fl'anei8co dos, Swnto8 .Fa.1'a.oo.

-

/

Esperado dó norte no dia 28, 'seglle.,para
Flo'rianop,olir:l, aio,Grande e Montevidéo.

LinEa Igl1ape-La.guna

Mayrink
Esperado do rioÍ/te no dia 23, seg;lIe

para Florianopolis e Laguna.

Ensino Particul�r.
P.'hnario· e Spct,J_ndar'io
Autenor Cidade"professor normalista, :wi­

sa aos srs. paes que abriu n'rn enrso para'
ex,anJes de preparatprios.

O ensino j>ecundario constará das di�cipli­
uas: Portuguez, Francez, Arithlllet.ica, Alge­
bl'a, Geometria e Historia Universal.
,

As' aulas fUI,I,cc.ion3I'iio das 3 110l'as ás 5 da

tarde, e á noite, em, ,dias e' 1101'a$ convencio-
nadas.,

'

Mensalidades:-Curso primario 5$000. Cur­
so seclllldario, conforme o ::lUllielO das disci,

plinas.
It�.jally) 4 de Abril à,e 1912. ,

(10) O professol':-Ante.1!;or Oidacle.

o
. Emporio

Este acreditado es'tabelecimento com­

mel'cial, que. passou a tunccionar com o

mesmo, pesioal habilitado á rua. dr. Her­
cílio Luí.., tendo sofl'rído as mais exigi­
das reformas para o ramo de Sfll 'com­

mereio, põe á disposição do publico o

escolhido e. }arÍl�do sOJ'timent? de g(lne.
ros novos, recebJ(ios pelos ultlmos 'vapo­
res a preços escessivamente bal'atos, que
causarão sensa�ão aos que lhe derem· o

prazer de visitaI-o.
,Edta casa que pela sua antiguidade

se recommenda, adoptou esta normil:
Vender ba,ra,to, servir com .a

ma;s escrupolsa pres­
teza á sua nume-

rosa freguezia p<;lra muito ga­
nhar e ve,nder.
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